Banco de Dados relacional.
Definição
Um banco de dados relacional permite a definição de estrutura de dados, armazenamento, operações de recuperação de dados e criação de restrições de integridade. Em um banco de dados desta natureza, os dados e as relações entre eles estão organizados em Tabelas, ou formalmente chamadas de Relações. Alguns campos podem ser definidos como chaves, o que significa que a procura por certos tipos de informações pode ser aceleradas utilizando  as indexações criadas com as chaves.
Cada registro de uma tabela tem que estar associada a uma chave única que permita identificá-la. 

Uma chave pode estar composta por um ou mais atributos. 

Uma chave tem que ser única dentro de sua tabela e não se pode descartar nenhum atributo da mesma para identificar uma fila. 

Existem dois tipos de chaves: 

Chave primária (Primary Key): é o valor ou conjunto de valores que identificam uma fila dentro de uma tabela. Nunca pode ser NULL. Um exemplo claro de chave primária seria o RG, que é único para cada pessoa e não pode ser NULL. 

Chave alheia (Foreign Key): é o valor ou valores de uma tabela que corresponde com o valor de uma chave primária em outra tabela. Esta chave é a que representa as relações entre as tabelas.

Banco de dados Relacional é o tipo mais popular  disponível.

Regras que define um Banco de Dados Relacional.
1.
Regra Fundamental: 

                  Um SGBD relacional deve gerenciar seus dados usando apenas suas capacidades relacionais 

2.
Regra da informação: 

Toda informação deve ser representada de uma única forma, como dados em uma tabela 

3.
Regra da garantia de acesso: 

Todo dado (valor atômico) pode ser acessado logicamente (e unicamente) usando o nome da tabela, o valor da chave primária da linha e o nome da coluna. 

4.
Tratamento sistemático de valores nulos: 

Os valores nulos (diferente do zero, da string vazia, da string de caracteres em brancos e outros valores não nulos) existem para representar dados não existentes de forma sistemática e independente do tipo de dado. 

5.
Catálogo dinâmico on-line baseado no modelo relacional: 

A descrição do banco de dados é representada no nível lógico como dados ordinários (isso é, em tabelas), permitindo que usuários autorizados apliquem as mesmas formas de manipular dados aplicada aos dados comuns ao consultá-las. 

6.
Regra da sub-linguagem compreensiva: 

Um sistema relacional pode suportar várias linguagens e formas de uso, porém deve possuir ao menos uma linguagem com sintaxe bem definida e expressa por cadeia de caracteres e com habilidade de apoiar a definição de dados, a definição de visões, a manipulação de dados, as restrições de integridade, a autorização e a fronteira de transações. 

7.
Regra da atualização de visões: 

Toda visão que for teoricamente atualizável será também atualizável pelo sistema. 

8.
Inserção, atualização e eliminação de alto nível: 

A capacidade de manipular a relação base ou relações derivadas como um operador único não se aplica apenas a recuperação de dados, mas também a inserção, alteração e eliminação de dados. 

9.
Independência dos dados físicos: 

Programas de aplicação ou atividades de terminal permanecem logicamente inalteradas quaisquer que sejam as modificações na representação de armazenagem ou métodos de acesso internos. 

Independência lógica de dados 

Programas de aplicação ou atividades de terminal permanecem logicamente inalteradas quaisquer que sejam as mudanças de informação que permitam teoricamente a não alteração das tabelas base. 

10.
Independência de integridade: 

As relações de integridade específicas de um banco de dados relacional devem ser definidas em uma sub-linguagem de dados e armazenadas no catálogo (e não em programas). 

11.
Independência de distribuição: 

A linguagem de manipulação de dados deve possibilitar que as aplicações permaneçam inalteradas estejam os dados centralizados ou distribuídos fisicamente. 

12.
Regra da Não-subversão: 

Se o sistema relacional possui uma linguagem de baixo nível (um registro por vez), não deve ser possível subverter ou ignorar as regras de integridade e restrições definidas no alto nível (muitos registros por vez).

